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Neste thriller sombrio e eletrizante, um crime brutal é o ponto de partida para a investigação de um mal que assola a sociedade sueca

Quanto sofrimento um ser humano consegue suportar até que ele mesmo se torne um monstro? Tudo começa quando o corpo de um menino é encontrado perto de uma estação de metrô em Estocolmo. O cadáver tem marcas de tortura e parece ter passado por um intrincado processo de mumificação. Não se sabe ao certo há quanto tempo está morto. A detetive Jeanette Kihlberg é convocada para encabeçar as investigações e, com a descoberta dos cadáveres mutilados de mais duas crianças, logo fica claro que um serial killer está à solta.
Decidida a combater o aparente descaso das autoridades, lutando contra um promotor apático e uma força policial burocrática que não quer dedicar recursos para resolver o assassinato de crianças imigrantes, Jeanette procura a psicóloga Sofia Zetterlund, especialista na recuperação de vítimas de tortura e maus-tratos.

As vidas dessas duas mulheres se entrelaçam de forma quase instantânea — profissional e pessoalmente. A investigação que empreendem juntas vai se mostrando cada vez mais arriscada, e envolve figuras do mais alto escalão, num ciclo de abuso e vingança que 
perpassa gerações. À medida que se aproximam da verdade sobre os assassinatos, elas aos poucos percebem que os crimes escondem um mal subterrâneo que parece abraçar toda a sociedade sueca.

Na veia da série Millennium, A garota-corvo é um thriller sombrio de tirar o fôlego e recheado de reviravoltas surpreendentes, com vozes que se alternam em velocidade crescente. Numa teia de perversidade que inclui tráfico de pessoas, misoginia, sexismo, xenofobia, privilégio e ódio contra minorias, Erik Axl Sund cria um romance tenso e assustador sobre os maiores horrores que os homens são capazes de perpetrar e faz uma análise minuciosa dos recantos mais sombrios da mente humana.

ERIK AXL SUND é o pseudônimo da dupla Jerker Eriksson e Håkan Axlander Sundquist. Eles já trabalharam com música, arte e cinema. Além de A Garota-Corvo, publicaram juntos Glass Bodies (2014).
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